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Introdução

Durante a educação básica, os alunos passam por diferentes processos de alfabetização e letramento.  No 

entanto, é evidente que muitos estudantes chegam à universidade com grande defasagem em letramento escrito. 

De acordo com Souza e Rodrigues (2020), essa defasagem reflete-se na formação desses estudantes, que 

frequentemente apresentam dificuldades na leitura e escrita de textos acadêmicos. O aluno que ingressa na 

graduação e não consegue compreender os materiais disponibilizados tende a se sentir desmotivado. Para 

solucionar essa questão, existem programas que auxiliam no desenvolvimento acadêmico do aluno, como o 

Programa de Incentivo ao Desenvolvimento Acadêmico (Progrida) da UNIFAL-MG, que, segundo Liska (2020), 

aborda desde a estrutura do texto acadêmico até a produção do conhecimento científico e suas formas de 

disseminação, intertextualidade e técnicas de citação na revisão teórica, chegando até mesmo à elaboração de um 

artigo científico.

Objetivo

Destacar a importância de os alunos, tanto de graduação, como do ensino básico, terem contato direto com os 

diversos tipos de gêneros textuais da escrita no âmbito acadêmico.

Material e Métodos

O trabalho aqui apresentado se caracteriza como pesquisa bibliográfica, realizado no mecanismo de busca Google 

Scholar. Foram utilizados os seguintes descritores: “letramento acadêmico”, ead, escrita. Utilizou-se filtro que 

selecionasse apenas artigos de 2020 a 2021, os descritores foram utilizados  unidos e os artigos foram escolhidos 

com base no enfoque da leitura e escrita crítica de alunos e professores, tanto da esfera acadêmica como do 

ensino básico, visando um professor pesquisador e alunos engajados nessa prática.

Resultados e Discussão

Os artigos trazem à tona a necessidade de os alunos de graduação terem o contato com diversos tipos de gêneros 

textuais, incluindo o acadêmico, desde a educação básica, pois a universidade espera que esses alunos já 

cheguem com essas competências desenvolvidas nos cursos que iniciam, e pouco fazem para desenvolver, no 

aluno, a leitura e escrita crítica. A Iniciação Cientifica (IC) tem baixa oferta, fato que dificulta ainda mais o contato 

dos alunos com os gêneros textuais acadêmicos e científicos, visto que, nas disciplinas de graduação, o que 
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passa mais perto disso são os fóruns de discussão e relatórios do estágio supervisionado, deixando de lado todos 

os outros tipos de escrita. De acordo com Leite e Silva (2020), é perceptível que os alunos que demonstram ler 

mais, apresentam melhor desenvoltura na escrita, quando expostos a esses gêneros.

Conclusão

Os alunos da educação básica precisam ter, em sua formação acadêmica, o trabalho com diversos tipos de 

gêneros textuais e não apenas o enfoque no texto dissertativo-argumentativo que é o mais exigido em 

vestibulares, assim fazendo com que, na hora de continuar sua vida acadêmica, não sinta tanta dificuldade em ler 

e escrever o que lhes for solicitado como atividade escrita.
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